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PREVISÃO DO TEMPO 

Aluno da Fatec Pinda cria startup 
de reciclagem de materiais

O estudante Abner Augusto 
Barbosa, do curso de Gestão de 
Negócios e Inovação (GNI) da 
Fatec Pindamonhangaba,  criou, 
com amigos, a startup “Você Re-
cicla” que, por meio de um apli-
cativo, conecta profi ssionais ca-
tadores de materiais reciclados 
com empresas e pessoas físicas 
geradoras de resíduos. 

PÁGINA 5

O projeto “Você Recicla” foi selecionado e participou da “Escola de Inovadores da Fatec Pinda” 
em 2018, que auxilia empreendedores na estruturação de seus negócios 

Divulgação

Estudantes da Rede Municipal são os primeiros colocados na prova do Sesi
Os alunos Álvaro Henrique (1°lugar) e Nicollas Almeida (2° lugar), da Escola Municipal Félix Adib Miguel, da turma do 4° ano A, do 
período da manhã, foram os primeiros colocados na prova do Sesi, para ingressar no 4° ano do Ensino Fundamental.

PÁGINA 5

Projeto 
“Capoeirando” 
atende novas 
escolas e Cmeis 
do município

O projeto “Ca-
poeirando”, que 
está em seu 8° ano 
de realização, está 
atendendo novas 
escolas municipais 
e Cmeis do muni-
cípio. O projeto é 
conhecido pelos 
parceiros e comuni-
dade escolar, como 
uma ferramenta 
facilitadora no 
processo de ensino
-aprendizagem.

PÁGINA 2

PÁGINA 3

Exposição que 
celebra o “Dia 
Mundial da 
Síndrome de 
Down” chega 
ao Shopping 
Pátio Pinda

Concurso “O Melhor Lanche 
de Rua de Pindamonhangaba” 
divulga campeões

PINDA RECEBE APRESENTAÇÕES GRATUITAS 
DA PEÇA “SALA DOS PROFESSORES” 

Indicado aos prêmios 
Shell, APCA e Aplauso 
Brasil em 2016, a tragico-
média “Sala dos Professo-
res”, da Cia. Elevador de 
Teatro Panorâmico, ganha 
uma temporada gratuita 
de circulação pelo interior 

paulista. Em Pindamo-
nhangaba, as apresenta-
ções acontecem nos dias 23 
e 24 de março, no Espaço 
Cultural – Teatro Galpão, 
no sábado, às 20h, e no 
domingo, às 19h.

“Bom de Boca Lanches”; “Food Truck Busão” e “O Chapeiro” 
foram os trailers vencedores Além da peça, o grupo ministra o curso gratuito “Campo de Visão – O sistema 

de criação da Cia. Elevador de Teatro Panorâmico”, no Teatro Galpão

PÁGINA 6
João Cândido
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Nossa Terra NOSSA GENTE

Eu indico:

A indicação dessa sema-
na é o fi lme “Até o fundo”

Originado da França/Re-
pública da Macedônia, “Até 
o fundo” é um fi lme de co-
média lançado em 2016 pela 
California Filmes. Basica-
mente conta a história de 
uma família que pega a es-
trada a caminho das férias 
de verão. Ajustam o controle 
de velocidade para 130 km/h 
e no meio da viagem, per-
cebem que o equipamento 

Saúde, arte e 
conscientização

Projeto “Capoeirando” 
atende novas escolas e 
Cmeis do município

Fundo Social do Estado 
capacita reeducandas 
de Tremembé

Projeto “Capoeirando” atende novas escolas e cmeis do município 
 
Colaborou com o texto: Victor Gobbo 
  
Foto e Tabela 
 
O projeto “Capoeirando”, que está em seu 8° ano de realização, está atendendo novas escolas 
municipais e CMEIs do município. O projeto é conhecido pelos parceiros e comunidade escolar, 
como uma ferramenta facilitadora no processo de ensino-aprendizagem. 
O trabalho com a capoeira na escola tem por base proporcionar aos escolares conhecer os 
fundamentos da capoeira, o ensino de canções, brincadeiras musicadas e jogos, estimulando o 
gosto e proporcionando a vivência de elementos até então desconhecidos. Ampliar não só a 
cultura corporal de movimento, bem como o conhecimento sobre a capoeira. 
A iniciativa é desenvolvida pela professora do Infantil I – Maria do Carmo Silva de Camargo, e 
tem como parceiros os professores, pais e funcionários do Cmei Dr. Francisco Lessa Junior, o 
Conselho Escolar, além da participação e apoio da Mestre Moranguinho, do grupo Capoeira 
Vida. 
  
Novas unidades escolares que estão recebendo o projeto: 
  
UNIDADE 
  

DIA DA SEMANA 
  

HORÁRIO 
  

TURMAS ATENDIDAS 
  

Escola Ângelo Paz Segunda-feira 15h às 17h 2  turmas de Pré 2 
CMEI Francisco Lessa 
  

Terça-feira 
  

13h às 17h 
  

1 turma de Pré 1 
1 turma de Infantil II 
1 turma de Infantil I 
1 turma de berçário  

CMEI Lessa 
  

Quarta- feira 13h às 17h 
  

2 turmas Infantil II 
1 turma de Infantil I 
2 turma de berçário  

CMEI Yolanda 
  

Quinta-feira 
  

13 às 17h 
  

3 turmas de Infantil I 
1 turma de Infantil II 
2 turmas de berçário 

 

COLABOROU COM O 
TEXTO: VICTOR GOBBO

 
O projeto “Capoeiran-

do”, que está em seu 8° 
ano de realização, está 
atendendo novas esco-
las municipais e Cmeis 
do município. O pro-
jeto é conhecido pelos 
parceiros e comunida-
de escolar, como uma 
ferramenta facilitadora 
no processo de ensino
-aprendizagem.

O trabalho com a ca-
poeira na escola tem por 
base proporcionar aos es-
colares conhecer os fun-
damentos da capoeira, o 
ensino de canções, brin-

Oferecer uma nova 
chance. Essa é a meta da 
nova ação do Fundo So-
cial de São Paulo com cur-
sos profi ssionalizantes da 
Escola de Moda e Beleza 
destinados às presidiárias 
de Tremembé. No total, 
serão 80 alunas frequen-
tando as aulas de beleza e 
outras 55 de moda. Trinta 
e cinco delas sairão em-
pregadas.

É muito mais que 
aprender uma nova pro-
fi ssão. Essas mulheres 
estão tendo uma oportu-
nidade de escolha. Com o 
certifi cado em mãos, elas 
podem conquistar a au-
tonomia fi nanceira e isso 
é fundamental para dimi-
nuir a reincidência.

“É a primeira vez que o 
Governo de São Paulo e o 
Fundo Social implemen-

tam cursos dentro de um 
presídio feminino. Pen-
samos nisso porque o nú-
mero de pessoas que vol-
tam para o crime depois 
de cumprir pena é muito 
grande”, explica a diretora 
da Escol a de Beleza, Pietra 
Bertolazzi.

O Fundo Social dispo-
nibilizou, nesta primeira 
ação, cinco cursos profi s-
sionalizantes: manicure, 
cabeleireira, maquiagem, 
bordado em pedraria e 
bordado em linha. “Não 
tenho dúvida de que eles 
realmente terão uma in-
fl uência positiva na vida 
dessas mulheres. E será 
um passo importante para 
essas pessoas saírem do 
presídio e terem uma vida 
digna”, comemora a dire-
tora da Escola de Moda, 
Stella Jacintho.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Associação de Proprietários de Lotes do Loteamento Fechado Village Splendore, 
em conformidade com as disposições estatutárias, vem por meio deste edital, convocar os senhores 
associados proprietários para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no salão 
de festas do residencial, no dia 29 de março de 2019, às 19:00 horas, em primeira convocação e às 
19:30 horas, em segunda convocação, para discutir e deliberar o que segue:
1. Prestação de contas do período de março/2018 a fevereiro/2019 (a documentação relacionada à 
prestação de contas do período encontra-se disponível para consulta na administração da Associação);
2. Previsão Orçamentária para o próximo período março/2019 a fevereiro/2020;
3. Eleição dos membros da Diretoria e Conselho para o biênio 2019/2021.
O Edital na íntegra foi enviado aos associados por e-mail e está disponível para consulta e/ou ser 
retirado no escritório de administração da Associação.
Pindamonhangaba, 12 de março de 2019.

Alexandre Leiva da Silva 
Diretor Presidente da Associação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Associação de Proprietários de Lotes do Loteamento Fechado Village Splendore, 
em conformidade com as disposições estatutárias, vem por meio deste edital, convocar os senhores 
associados proprietários para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no 
salão de festas do residencial, no dia 29 de março de 2019, às 20:30 horas, em primeira convocação 
e às 21:00 horas, em segunda convocação, para discutir e deliberar o que segue:
1. Deliberação sobre proposta para implantação de academia para uso dos associados;

2. Formação da Comissão de Obras para o biênio 2019/2021;
3. Assuntos Gerais de interesse da Associação;
O Edital na íntegra foi enviado aos associados por e-mail e está disponível para consulta e/ou ser 
retirado no escritório de administração da Associação.
Pindamonhangaba, 12 de março de 2019.

Alexandre Leiva da Silva 
Diretor Presidente da Associação

entrou em pane e não conse-
guem parar o carro.

“Eu estava um dia procu-
rando fi lme de comédia na 
Netfl ix, para assistir com a 
minha família. Até que apa-
receu como sugestão este 
fi lme e fi camos curiosos 
com a sinopse. Com certeza 
supriu nossas expectativas 
e ainda foi além, surpre-
endente! A cada aconteci-
mento você fi ca mais entu-
siasmado, querendo saber 
o que vai acontecer, aliás 
seu gênero é comédia, mas 
é muito mais ação. Por isso 
me apaixonei mais ainda.”

Vanessa Muassab - 
Estudante

cadeiras musicadas e jo-
gos, estimulando o gosto 
e proporcionando a vivên-
cia de elementos até então 
desconhecidos. Ampliar 
não só a cultura corporal 
de movimento, bem como 
o conhecimento sobre a 
capoeira.

A iniciativa é desen-
volvida pela professora 
do Infantil I – Maria do 
Carmo Silva de Camar-
go, e tem como parcei-
ros os professores, pais e 
funcionários do Cmei Dr. 
Francisco Lessa Junior, 
o Conselho Escolar, além 
da participação e apoio da 
Mestre Moranguinho, do 
grupo Capoeira Vida.

RESOLUÇÃO Nº 21, de 13 de março de 2019.

Retifi ca a Resolução nº 20, de 12 de março de 2019, que dispõe sobre a re-
lação de projetos apresentados e aprovados em atendimento ao Edital nº 01/2019 
– FMI – Fundo Municipal do Idoso, autoriza o repasse de recursos via FMI, e dá 
outras providências.

O Conselho Municipal do Idoso de Pindamonhangaba, criado pela Lei nº 
4.492/2006, no uso de suas atribuições legais,

Considerando o disposto no § 2º artigo 5º da Lei nº 5.221/2011.
Considerando a deliberação da 3ª reunião ordinária, ocorrida em 7 de março 

de 2019.
Considerando a necessidade de correção de dispositivo da Resolução nº 20, 

de 12 de março de 2019.

Resolve:
Art. 1º -Alterar o quadro constante do artigo 1º, parágrafo 2º, da Resolução nº 

20, de 12 de março de 2019, para alterar o valor do repasse aprovado para a execu-
ção do Projeto Casa Dia, de R$ 312.000,00 para R$ 100.000,00, conforme segue:

“Art. 1º - (...)
Parágrafo 2º: Os projetos referentes ao quadro abaixo seguem aprovados, 

contudo, os repasses para fi nanciamento dos mesmos fi cam condicionados a even-
tual suplementação do orçamento vigente.

Art. 2º - As demais disposições contidas na Resolução nº 20, de 12 de março 
de 2019 permanecem inalteradas.

Art. 3º - Esta resolução entra em vigor a partir de sua publicação.

Adilson Lima da Silva
Presidente do CMI – Gestão 2017/2019

 

RESOLUÇÃO Nº 21, de 13 de março de 2019. 

Retifica a Resolução nº 20, de 12 de março 
de 2019, que dispõe sobre a relação de 
projetos apresentados e aprovados em 
atendimento ao Edital nº 01/2019 – FMI – 
Fundo Municipal do Idoso, autoriza o 
repasse de recursos via FMI, e dá outras 
providências. 
 

              O Conselho Municipal do Idoso de Pindamonhangaba, criado pela Lei nº 
4.492/2006, no uso de suas atribuições legais, 
Considerando o disposto no § 2º artigo 5º da Lei nº 5.221/2011. 
Considerando a deliberação da 3ª reunião ordinária, ocorrida em 7 de março de 2019. 
Considerando a necessidade de correção de dispositivo da Resolução nº 20, de 12 de 
março de 2019. 
 
Resolve: 
Art. 1º -Alterar o quadro constante do artigo 1º, parágrafo 2º, da Resolução nº 20, de 12 
de março de 2019, para alterar o valor do repasse aprovado para a execução do Projeto 
Casa Dia, de R$ 312.000,00 para R$ 100.000,00, conforme segue: 
 
“Art. 1º - (...) 
Parágrafo 2º: Os projetos referentes ao quadro abaixo seguem aprovados, contudo, os 
repasses para financiamento dos mesmos ficam condicionados a eventual 
suplementação do orçamento vigente. 
 

RELAÇÃO DE PROJETOS APROVADOS 

Entidade - Proponente PROJETO 
Valor inicial estimado para 

financiamento integral 
(R$) 

Lar Irmã Terezinha 
CASA DIA 100.000,00 

CENTRO DE REABILITAÇÃO 237.200,00 
TOTAL  337.200,00 

 
Art. 2º - As demais disposições contidas na Resolução nº 20, de 12 de março de 2019 
permanecem inalteradas. 
Art. 3º - Esta resolução entra em vigor a partir de sua publicação. 
 

Adilson Lima da Silva 
Presidente do CMI – Gestão 2017/2019 

 

RESOLUÇÃO Nº 21, de 13 de março de 2019. 

Retifica a Resolução nº 20, de 12 de março 
de 2019, que dispõe sobre a relação de 
projetos apresentados e aprovados em 
atendimento ao Edital nº 01/2019 – FMI – 
Fundo Municipal do Idoso, autoriza o 
repasse de recursos via FMI, e dá outras 
providências. 
 

              O Conselho Municipal do Idoso de Pindamonhangaba, criado pela Lei nº 
4.492/2006, no uso de suas atribuições legais, 
Considerando o disposto no § 2º artigo 5º da Lei nº 5.221/2011. 
Considerando a deliberação da 3ª reunião ordinária, ocorrida em 7 de março de 2019. 
Considerando a necessidade de correção de dispositivo da Resolução nº 20, de 12 de 
março de 2019. 
 
Resolve: 
Art. 1º -Alterar o quadro constante do artigo 1º, parágrafo 2º, da Resolução nº 20, de 12 
de março de 2019, para alterar o valor do repasse aprovado para a execução do Projeto 
Casa Dia, de R$ 312.000,00 para R$ 100.000,00, conforme segue: 
 
“Art. 1º - (...) 
Parágrafo 2º: Os projetos referentes ao quadro abaixo seguem aprovados, contudo, os 
repasses para financiamento dos mesmos ficam condicionados a eventual 
suplementação do orçamento vigente. 
 

RELAÇÃO DE PROJETOS APROVADOS 

Entidade - Proponente PROJETO 
Valor inicial estimado para 

financiamento integral 
(R$) 

Lar Irmã Terezinha 
CASA DIA 100.000,00 

CENTRO DE REABILITAÇÃO 237.200,00 
TOTAL  337.200,00 

 
Art. 2º - As demais disposições contidas na Resolução nº 20, de 12 de março de 2019 
permanecem inalteradas. 
Art. 3º - Esta resolução entra em vigor a partir de sua publicação. 
 

Adilson Lima da Silva 
Presidente do CMI – Gestão 2017/2019 CONVOCAÇÃO – REUNIÃO ORDINÁRIA 

Reunião do Conselho Municipal de Cultura 
 
Contamos com sua presença na próxima reunião deste conselho. 
 
Data:  26 de março – terça-feira Horário:  19h Local:  Palacete 10 de Julho – 

Rua Deputado Claro César, 33 - Centro 
 
Pauta:  - Aprovação da última ata; - Informações sobre os projetos aprovados 

pelo Proac Municípios/ FMAPC que estão em fase de apresentação dos Relatórios 
Parciais; - Ofi cinas Culturais; - Festepoema; - Informes gerais.   

 
Pindamonhangaba, 18 de março de 2019 
 

 Alcemir José Ribeiro Palma Vice - 
Presidente do Conselho Municipal de Cultura

Divulgação

PINDAMONHANGABA, PRINCESA DOS OLHOS DE ROBERVAL e. DE GODÓI
Quem passeia pelas páginas do Fa-

cebook “Olhos de Pindamonhangaba”, 
”Pindamonhangaba Cidadã” e “FOTO-
dialogando” deve ter se maravilhado 
com as fotografi as de “Roberval e. de 
Godói” (com “e” minúsculo) e, também, 
com a arte estética e poética registrada 
nas fotos que só as meninas dos olhos 
desse pindamonhangabense do Distrito 
Industrial de Moreira César é capaz de 
ver e clicar.

Há muito, tenho acompanhado o 
trabalho fotográfi co de Roberval nas 
redes sociais, e o que ele faz é um regis-
tro cotidiano do tempo vivo da memó-
ria da Princesa do Norte! Sem sair de 
casa, contemplo:a chuva de verão na 
Ladeira do Bosque, a imponente torre 
da Matriz refl etida no espelho da gale-
ria de lojas, ângulos surpreendentes do 
templo da Fazenda Nova Gokula,a Ser-
ra da Mantiqueira sob várias matizes 
de azuis, eoutras tantas imagens ex-
traordinárias de nossa terra, de nossa 
gente que nem sempre somos capazes 
de apreender ou de registrar.

O menino que viveu até os seis anos 
na zona rural de Moreira César,na 
Fazenda Sapucaia, parece que veio ao 
mundo com a missãode revelar a beleza 
de sua terra natal para nós. As primei-
ras imagens que transfi xaramsua alma 
de fotógrafo? As plantações de arroz da 
Fazenda Sapucaia. Quando ele foi en-
contrado pela fotografi a? Na infância, 
pela máquina de retratose pelas caixas 
de fotografi as de seu tio Jaime Ramos.

É à luz dessas centelhas que o 
operador de máquinas da Bundy 
Refrigeração Brasil foi encontrando 
os caminhos da fotografi a, o seu olhar 
fotográfi co, a sua arte, a expressão 
maior de sua alma. E, junto à arte de 
fotografar, a sua arte de escrever. 

Em 2018, Roberval publicouseu 
primeiro livro literário:“No princípio... 
era o fi m”. Em suas crônicas, mais do 
quenos revelara outra face do fotógrafo, 
oescritorRoberval apura outro sentido, 
o da escuta sensível: escreve como quem 
captura a dor e a beleza de existir e 
fl agra o que nós nem sempre ouvimosde 
nossa alma ou da alma de outros seres. 

Leitor assíduo deClarice Lispector, 
Dostoiévski, Henri Miller, Jane Aus-
ten, o jovem aluno de Ensino Médio da 
Escola Estadual Eunice Bueno Romero, 
no Pasin,teve incentivo de seu profes-
sor de Língua Portuguesa, Ademar 
Paes dos Santos e, com ele, aprendeu a 
cultivar o gosto pela leitura e pela es-
crita. Em breve publicará um romance 
(ainda sem título) e seu segundo livro 
de crônicas, “O homem do quarto”.

Das lentes de sua Cannon, fl a-
gro uma imagem extraordinária de 
Roberval e. de Godói: a vendedora de 

algodão doce no portão do Bosque da 
Princesa. Uma pintura! Uma poesia! 
Imagem de beleza ímpar.

Ao contemplar essa foto-Arte (Arte – 
com A maiúsculo!), nela vejo a síntese da 
arte fotográfi ca de Roberval Eugênio de 
Godói! E, para o artista que a capturou, 
eu digo: Feliz és tu, menino da Fazenda 
Sapucaia, que tendo visto tudo o que nós 
vemos, escolheu nos revelar o que não 
vemos.  O pincel, a palheta,a experiên-
cia, a paciência, a agilidade, a precisão, 
o colorido,a perfeição e o extrato dasua 
pintura fotográfi camerece estar presen-
te em outras galerias não virtuais: nos 
museus de nossa cidade, na Galeria de 
Arte da Prefeitura de Pindamonhangaba, 
nassalas de espera dos Postos de Saúde e 
do Pronto Socorro, nas paredes de nossas 
bibliotecas, nos pátios e nos corredores de 
nossas escolas, nas capas de nossos livros 
e, para sempre, num livro de arte de sua 
autoria: “Pindamonhangaba, Princesa 
dos olhos de Roberval e. de Godói”.

Simplesmente porque o trabalho 
fotográfi code Roberval e. de Godóitem 
o dom de nos fazer maravilharmo-nos-
comPindamonhangaba e de bendizer-
mos a cidade que nos acolhe e, com sua 
beleza, embeleza nossos olhos, nosso 
olhar, nossa alma!

Divulgação

Divulgação

H
oje, 21 de março, comemora-se 
o “Dia Mundial da Síndrome de 
Down” – trissomia do cromossomo 

21, isto é, no DNA de pessoas com Down 
existe um terceiro cromossomo 21, que 
causa as características da síndrome. Es-
tima-se que no Brasil há 270 mil pessoas 
com a síndrome de Down. 

Com o objetivo de informar a popula-
ção sobre este tema, falando de qualidade 
de vida, de preconceitos e de tudo que a 
síndrome envolve, a “Família Down”, de 
Taubaté e região, promove, até o dia 21 de 
abril, uma mostra fotográfi ca no Shopping 
Pátio Pinda, com visitação gratuita.  

A exposição “Colorindo a Vida” traz 
para o centro de compras obras da fotó-
grafa Ana Carolina Souza, que tem como 
objetivo ilustrar o amor e a felicidade que 
envolve o público que convive com essa 
síndrome. Visite. Participe. Se informe!
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COLABOROU COM O TEXTO:
 BRUNA SILVA

Nesta quinta-feira (21), 
acontecerá a última reu-
nião preparatória para 
a “Conferência Munici-
pal de Saúde”, no bairro 

Cruz Pequena. O objetivo 
é reunir os moradores da 
região para possam expor 
seus posicionamentos.

Para que cada vez seja 
mais democrático o acesso 
à saúde, as reuniões prepa-

ratórias para a nona “Con-
ferência da Saúde’, que 
acontecerá nos dias 5 e 6 de 
abril, percorreram diversos 
bairros de Pindamonhan-
gaba. Hoje, a reunião acon-
tece no centro comunitário 

do Cruz Pequena, às 19 
horas e toda comunidade 
pode participar.

 Segundo o Conselho 
Municipal de Saúde, A 
intenção é fazer com 
que as solicitações dos 

moradores sejam ouvidas 
e levadas para discussão na 
“Conferência Municipal de 
Saúde”, por isso as reuniões 
da pré-conferência acon-
tecem em diversos pontos 
da cidade, para que o 

máximo de solicitações 
dos moradores sejam ou-
vidas. Foram realizadas 
reuniões no Cidade Nova, 
Moreira César e Arareta-
ma, abrangendo todas as 
regiões da cidade.

Reunião preparatória para a “Conferência 
da Saúde” acontece hoje no Cruz Pequena

Participantes da reunião preparatória no bairro Cidade Nova

A Subprefeitura de Moreira 
César está realizando, desde o 
início da semana, os serviços 
de limpeza em todas as áre-
as verdes do distrito, além da 
operação tapa-buracos.

A limpeza de área verde 
teve início no Terra dos Ipês 1 
e tem como objetivo deixar o 
bairro mais limpo e com segu-
rança.

Nesta semana, também, a 
Subprefeitura de Moreira Cé-
sar está realizando a operação 
“Tapa Buracos” no Vale das 
Acácias. A equipe está percor-
rendo os pontos mais críticos 

do bairro, para realizar o con-
serto e colocação do material 
para restaurar a via asfáltica. 

O objetivo é diminuir os da-
nos sofridos pelo asfalto com o 
intenso tráfego de veículos pe-
sados e leves sobre as ruas do 
distrito. Após a conclusão no 
Vale das Acácias, a operação 
será realizada também nos ou-
tros bairros.

De acordo com o subpre-
feito de Moreira César, Nilson 
Luis de Paula Santos, as ações 
serão realizadas também em 
diversos outros bairros do dis-
trito.

Bairros do distrito 
recebem  serviços 
de limpeza e 
tapa-buracos

COLABOROU COM O TEXTO:
 BRUNA SILVA

O cadastro único para pro-
gramas sociais, como Bolsa Fa-
mília, pode ser feito todos os 
dias, em Moreira César. De acor-
do com a Secretaria Assistência 
Social, basta estar munido com 
os documentos necessários para 
que o cadastro seja realizado 
com agendamento prévio.

O Bolsa Família é um progra-
ma de transferência direta de 
renda, direcionado às famílias 
em situação de pobreza e de ex-
trema pobreza em todo o país, 
de modo que consigam superar 
a situação de vulnerabilidade. O 
programa busca garantir a essas 
famílias o direito à alimentação 
e o acesso à educação e à saúde.

A síndrome de Down é uma 
trissomia do cromossomo 21, 
ou seja, no DNA de pessoas 
com Down existe um terceiro 
cromossomo 21, que causa as 
características da síndrome. 
No Brasil, estima-se que há 
270 mil pessoas que possuem 
síndrome de Down. Com o 
intuito de informar a popu-
lação sobre o tema, no dia 
21 de março comemora-se o 

“Dia Mundial da Síndrome de 
Down”.

Pensando em difundir o 
assunto também pela região 
do Vale do Paraíba, a Família 
Down de Taubaté e Região 
realiza uma mostra fotográfi -
ca gratuita no Shopping Pátio 
Pinda. A exposição “Colorindo 
a Vida” traz para o centro de 
compras obras da fotógrafa 
Ana Carolina Souza, que tem 

como objetivo ilustrar o amor 
e a felicidade que envolve o 
público que convive com essa 
síndrome.

A mostra fi ca aberta até 
21 de abril. O grupo “Família 
Down” surgiu há seis anos em 
Taubaté e, atualmente, abran-
ge cidades de toda a região.A 
visitação pode ser feita das 
das 10h às 22h, próximo à loja 
Di Gaspi.

EXPOSIÇÃO QUE CELEBRA O DIA MUNDIAL DA SÍNDROME 
DE DOWN CHEGA AO SHOPPING PÁTIO PINDA

A mostra é gratuita e pode ser visitada das 10h às 22h desde quarta-feira (20)

Cadastro do Bolsa Família 
em Moreira César pode 
ser feito todos os dias

Para realizar a inscrição no 
Bolsa Família e nos demais pro-
gramas, o interessado deve rea-
lizar o agendamento no Centro 
de Referência de Assistência So-
cial (Cras) de Moreira César ou 
ligar no 3637-5386. 

A unidade do Cras em 
Moreira César está 

localizada na rua Carlos 
Augusto Machado, 63 – 

Moreira César

Após o agendamento, deve-
rá comparecer na sede do Cras 
com os documentos de todos os 
membros da família, sendo eles: 
RG, CPF a declaração escolar 
para aqueles que possuem entre 
6 e 17 anos.
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3.1.  APLICAÇÕES FINANCEIRAS - COM RESTRIÇÃO  
 
 2017  2016 
    
Banco do Brasil - Subvenção 3.351 (1) -  585.352 
Banco do Brasil - Subvenção 58.225 (1) 2.827  83.724 
Banco do Brasil - Subvenção 58.119 (1) 4.439  339.439 
Banco do Brasil - Pronto Socorro 3.356 (2) 2.114.188  3.978.360 
Banco do Brasil - Subvenção 58.877(1) 121.298  - 
Total  2.242.752  4.986.875 
 
(1) Os valores acima são decorrentes de valores de subvenções que serão 
utilizadas em 2018. 
 
(2) O valor é decorrente da parte variável do convênio nº 88/2014. 
 
4. CONVÊNIOS PÚBLICOS E PRIVADOS A RECEBER 
 
 2017  2016 
    
SUS 1.619.808  2.420.262 
Unimed de Pindamonhangaba 233.555  885.474 
Fusex 30.966  37.261 
Convênio Pronto Socorro - Prefeitura Pindamonhangaba -  1.647.107 
Outros Convênios a receber - Prefeitura Pindamonhangaba  227.110  447.903 
Outros 435.103  193.890 
Provisão estimativa p/ créditos de liquidação duvidosa (9.755)  (33.499) 
Total líquido 2.536.787  5.598.398 
 
4.1 CONVÊNIOS ESTADUAIS A RECEBER 
 
A Administração da Entidade optou em demonstrar contábil ativo não circulante e 
passivo não circulante os valores firmados de Convênios Estaduais a Receber. 
Nesse sentido os mesmos serão baixados, mensalmente, das contas de resultado 
mediante sua realização.   
 
5. ESTOQUES 
 
 2017  2016 
    
Material Consumo em Geral 35.629  34.094 
Drogas e medicamentos 324.885  445.357 
Material de Higiene Pessoal 22.104  25.878 
Material Clínico e Cirúrgico 321.988  463.075 
Outros 85.496  77.182 
Total líquido 790.102  1.045.586 
 

Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhangaba

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

Demonstração do Resultado
Para os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017
Em Reais

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

Demonstração das mutações do Patrimônio Líquido
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017
Em Reais

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

Demonstrações do Fluxo de Caixa
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017
Em Reais

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017
Em Reais

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2018 e de 2017
Em Reais

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de dezembro de 2018 e de 2017
Em Reais

                                                                                 Nota          2018                       2017

ATIVO                                                                       Nota          2018                 2017
            2018                 2017

            2018                 2017

                     2018                 2017

19. COBERTURA DE SEGUROS

Os seguros mantidos pela entidade são demonstrados abaixo:
             2018                 2017

                     2018                 2017

Exercício de 2017
Internação

                     2018                 2017

                     2018                 2017

                     2018                 2017

                     2018                 2017

PASSIVO                                                                   Nota          2018                 2017

                                                                                                           2018                    2017

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhan-
gaba, fundada em 1863, é uma Entidade Civil 
sem fins lucrativos, de caráter filantrópico, com 
sede e foro em Pindamonhangaba, Estado de 
São Paulo.
Constituem os objetivos da Entidade:
a) Prestar assistência médico-hospitalar aos en-
fermos e acidentados;
b) Prestar assistência materno-infantil;
c) Prestar assistência médico-hospitalar gratuita-
mente a indigentes e necessitados.
A Santa Casa possui certificado de Entidade Be-
neficente de Assistência Social concedido pelo 
Ministério da Saúde e renovado através da Por-
taria nº 1.433 de 01.09.2017, com validade para o 
período de 01.01.2018 a 31.12.2020.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas 
e estão apresentadas em conformidade com as 
práticas contábeis emanadas da legislação socie-
tária brasileira e levam em consideração a Norma 
Brasileira de Contabilidade – ITG 2002 (R1) espe-
cífica para Entidades sem Finalidades de Lucros 
e a NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas 
e Médias Empresas emitidas pelo Conselho Fe-
deral de Contabilidade para preparação de suas 
demonstrações financeiras.
RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS
a) Moeda funcional e de apresentação
As Demonstrações contábeis estão apresentadas 
em reais, que é a moeda funcional da Entidade.
b) Apuração das receitas e despesas do exercício
As receitas e despesas são registradas conside-
rando o regime de competência de exercícios, e 
são apuradas através dos comprovantes de re-
cebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos 
e outros. As despesas da entidade são apuradas 
através de Notas Fiscais e Recibos em conformi-
dade com as exigências fisco legais.
c) Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil requer que a Administração use de julga-
mento na determinação e registro de estimativas 
e premissas que incluem a provisão para contin-
gências e provisão para créditos de liquidação 
duvidosa. A liquidação das transações envolven-
do essas estimativas poderá resultar em valores 
diferentes dos estimados, devido a imprecisões 
inerentes ao processo de sua determinação. A 
entidade revisa as estimativas e premissas, pelo 
menos, anualmente.
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(1) Os valores acima são decorrentes de valores de subvenções que serão utilizadas em 2019.
(2) O valor é decorrente da parte variável do convênio nº 88/2014.

13. CONTINGÊNCIAS A PAGAR 
A entidade responde por processos judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível, peran-
te diferentes tribunais. A Administração da entidade, baseada na opinião de seus consultores 
jurídicos, constituiu provisão para contingências em 31 de dezembro de 2018 no valor de R$ 
571.605. (Em 31 de dezembro de 2017 - R$ 338.570), contabilizados no curto e longo prazo, para 
aquelas causas cujo desfecho desfavorável é considerado provável.
A consultoria jurídica responsável pelos processos administrativos junto ao Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo menciona possibilidade de “perda possível” para os processos 
sobre sua responsabilidade, no entanto orienta constituição de provisão no montante de R$ 
20.266.995. Os referidos processos estão em fase Administrativa e a Administração da Entidade 
optou em não constituir provisão.
A consultoria jurídica responsável pelos processos trabalhistas e cíveis apresentou relação de 
processos sobre sua responsabilidade, no entanto não classifica os mesmos por possibilidade 
de perda “provável, possível e remota”. Nesse sentido impossibilita a Administração avaliar a 
necessidade de constituição de provisão de contingências e os possíveis efeitos nas Demons-
trações financeiras.
14. SUBVENÇÕES E CONVÊNIOS A REALIZAR
Os valores registrados no passivo no montante de R$ 533.498 foram utilizados em 2018. (Em 
2017 – R$ 129.689).
15. ISENÇÃO PREVIDENCIÁRIA USUFRUÍDA
Em atendimento a legislação vigente os valores relativos às isenções previdenciárias gozadas 
durante os exercícios de 2018 e de 2017, correspondem aos montantes de R$ 4.107.033 e de R$ 
5.254.284, respectivamente.
16. RENÚNCIA FISCAL
Em atendimento a ITG 2002 (R1) a Entidade tem os tributos mencionados abaixo com base de 
sua renúncia fiscal: INSS Quota Patronal, PIS sobre receitas, COFINS sobre receitas, ISS sobre 
receitas, IPTU, IRPJ, CSLL, IRRF s/ aplicações financeiras.
17. TRABALHO VOLUNTÁRIO
Durante os exercícios de 2018 e de 2017 à Entidade apurou e contabilizou em contas de “receitas 
e despesas”, um custo de R$ 91.817 e de R$ 91.704, respectivamente decorrente de serviços 
voluntários utilizando o critério de reconhecimento do valor justo pela prestação do serviço como 
se tivesse ocorrido o desembolso financeiro.
18. ATENDIMENTOS AO SUS
Em atendimento a legislação vigente Lei n.º 12.101/09 e alterações e o decreto n.º 8.242/14 a Entidade 
para o exercício de 2018 apurou percentuais de 95% de atendimento SUS – internação e de 75% de 
atendimento SUS - ambulatório, conforme demonstrativos abaixo:

ATA DO CONSELHO FISCAL
Aos 11 dias do mês de março de 2019, reuniram-se os membros do Conselho 
Fiscal da Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhangaba para o fim de apreciar e 
deliberar sobre o balanço geral e demonstração das contas de resultados do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2018, apresentados pela Mesa Administrativa. Após 
analisarem detalhadamente os documentos apresentados, decidiram pela aprovação 
dos mesmos. Para constar, lavraram a presente ata e assinaram.
Pindamonhangaba, 11 de março de 2019. 
Nei Santos Moreira               José Francisco Zan             Syllas Eduardo Pucinelli

Aos administradores da
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
PINDAMONHANGABA 
Pindamonhangaba – SP

Opinião com ressalva
Examinamos as demonstraçães financeiras da 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PINDAMO-
NHANGABA, que compreendem o balanço patrimo-
nial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patri-
mónio liquido e dos fluxos de caixa para o exercicio 
findo nessa data. bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.

Em nossa opinião, exceto pelo efeitos dos assun-
tos mencionados parágrafos abaixo, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e financeira da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
DE PINDAMONHANGABA em 31 de dezembro de 
2018, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião com ressalva
Conforme nota explicativa no. 13, a consultoria 

jurídica responsável pelos processos administrativos 
junto ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo 
menciona possibilidade de “perda possível” para os 
processos sobre sua responsabilidade, no entanto 
orienta constituição de provisão no montante de R$ 
20.266.995. Os referidos processos estão em fase Ad-
ministrativa e a Administração da Entidade optou em 
não constituir provisão.

Conforme nota explicativa no. 13, a consulto-
ria jurídica responsável pelos processos trabalhistas 
e cíveis apresentou relação de processos sobre sua 
responsabilidade, no entanto não classifica os mes-
mos por possibilidade de perda “provável, possivel e 
remota”. Nesse sentido impossibilita a Administração 
avaliar a necessidade de constituição de provisão de 
contingências e os possíveis efeitos nas Demonstra-
ções financeiras.

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de audito-
ria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião com ressalva.

Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria sao aqueles 

que, em nosso julgamento profissional, foram os mais 
significativos em nossa auditoria do exercício corren-
te. Esses assuntos foram tratados no contexto de 
nossa auditoria das demonstrações financeiras como 
um todo e na formação de nossa opinião sobre essas 
demonstrações financeiras e, portanto, não expres-
samos uma opinião separada sobre esses assuntos.

A comunicação detalhada dos principais assun-
tos de auditoria no relatório do auditor, não é requeri-
da a essa entidade, sendo compulsória apenas para 
as empresas que tem ações, cotas, títulos cotados e 
registrados em bolsas de valores, ou negociados de 
acordo com os regulamentos de uma bolsa de valores 
reconhecida ou órgão equivalente, conforme NBC TA 
701 - item 5 do Conselho Federal de Contabilidade.

Outras informações que acompanham as de-
monstrações financeiras e o relatório do auditor

A administração da entidade é responsável por 
essas outras informações que compreendem o relató-
rio da administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financei-
ras não abrange o relatório da administração e não ex-
pressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações 
financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o relató-
rio da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse 
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimen-
to obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
relatório da administração, somos requeridos a comuni-
car esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidade da administração e da go-
vernança pelas demonstrações financeiras

A administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações finan-
ceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, 
a administração é responsável pela avaliação da ca-
pacidade de a Entidade continuar operando, divulgan-
do, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financei-
ras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 

Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoá-
vel de que as demonstrações financeiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as de-
cisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticis-
mo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações financeiras, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, plane-
jamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omis-
são ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos proce-
dimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Entidade. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divul-
gações nas demonstrações financeiras ou incluir mo-
dificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Entidade a não mais se manter em con-
tinuidade operacional .

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela go-
vernança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais defi-
ciências significativas nos controles internos que iden-
tificamos durante nossos trabalhos.

Conforme NBC TA 700 - item 40(b) é compul-
sório apenas para as entidades listadas, o forneci-
mento também aos responsáveis pela governança, 
declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de 
independência, e comunicados de todos os eventuais 
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, 
quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

A descrição em nosso relatório de auditoria, dos 
assuntos que foram objeto de comunicação com os 
responsáveiS pela governança, considerados como 
mais significativos na auditoria das demonstrações fi-
nanceiras do exercício corrente e que, dessa maneira, 
constituem os principais assuntos de auditoria, confor-
me NBC TA 701 - item 5 é compulsório apenas as enti-
dades listadas. A obrigatoriedade desses assuntos às 
entidades listadas, não são aplicáveis a menos que lei 
ou regulamento tenha proibido divulgação pública do 
assunto, ou quando, em circunstâncias extremamen-
te raras, determinarmos que o assunto não deve ser 
comunicado em nosso relatório porque as consequên-
cias adversas de tal comunicação podem, dentro de 
uma perspectiva razoável , superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público.

São Paulo, 21 de fevereiro de 2019.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

d) Instrumentos financeiros
Instrumentos financeiros não-derivativos incluem 
caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e 
outros recebíveis, contas a pagar e outros passivos.
e) Ativos circulantes e não circulantes
Caixa e equivalentes de caixa
Os valores registrados em disponibilidades refe-
rem-se a saldos bancários de livre movimentação 
e aplicações financeiras de liquidez imediatas 
com baixo risco de variação no valor de mercado, 
e consideradas como equivalentes de caixa.
Aplicações financeiras
As aplicações financeiras são registradas ao custo 
acrescido das receitas auferidas até a data do balanço.
Contas a receber
Os valores a receber, são contabilizados pelo re-
gime de competência, deduzidas das perdas efe-
tivadas.
Estoques
São demonstrados ao custo médio de aquisição, 
que não excedem o custo de reposição ou valor 
líquido de realização.
Imobilizado
Demonstrado ao custo de aquisição, com as respec-
tivas depreciações registradas pelo método linear, de 
acordo com às taxas mencionadas na nota explica-
tiva.
Redução ao valor recuperável
O ativo imobilizado tem o seu valor recuperável 
testado, no mínimo, anualmente, caso haja indi-
cadores de perda de valor. A Entidade não iden-
tificou qualquer evidência que justifica a necessi-
dade de provisão em 31 de dezembro de 2018.
f) Passivos circulantes e não circulantes
São demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos, variações monetárias e/
ou cambiais incorridas até a data do balanço patri-
monial. Quando aplicável os passivos circulantes 
e não circulantes são registrados em valor pre-
sente, com base em taxas de juros que refletem 
o prazo, a moeda e o risco de cada transação.
g) Gratuidades e Assistência Social
Estão demonstradas conforme legislação vigen-
te Lei n.º 12.101/09 e alterações e o decreto n.º 
8.242/14.
h) Doações
As doações recebidas são reconhecidas como 
receita quando recebidas. Demais despesas e re-
ceitas são apuradas pelo regime de competência
i) Aplicação de recursos
Os recursos da entidade foram aplicados em suas 
finalidades institucionais, de conformidade com 
seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas 
Despesas e Investimentos Patrimoniais.

Em atendimento a ITG 2002 (R1) a Entidade está demonstrando os valores recebidos e aplicados de 
subvenções e convênios específicos.
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Aluno da Fatec Pinda cria startup 
de reciclagem de materiais
Estudante do curso de Gestão de Negócios e Inovação e sócios criaram aplicativo 
que conecta catadores de materiais recicláveis com geradores de resíduos

O estudante Abner Augusto 
Barbosa, do curso de Gestão de 
Negócios e Inovação (GNI) da 
Fatec Pindamonhangaba,  em 
sociedade com Gabriel Motta, 
Carolina Nascimento, Rodrigo 
Rocha (ex-aluno Fatec), Hugo 
Almeida, Wandy Ludgero e Yas-
ser Nasser  fundaram, em 2018, 
a startup “Você Recicla” que, 
por meio de um aplicativo, co-
necta profissionais catadores de 
materiais reciclados com em-
presas e pessoas físicas gerado-
ras de resíduos. 

O projeto “Você Recicla”  foi 
selecionado e participou da “Es-
cola de Inovadores” da Fatec 
Pinda em 2018, que auxilia em-
preendedores na estruturação 
de seus negócios. 

O mercado consumidor bra-
sileiro é o terceiro maior gera-
dor de resíduos, atrás apenas 
de Estados Unidos e Japão. O 
“Compromisso Empresarial 
para Reciclagem” (CEMPRE), 

Equipe de Robótica da 
região é premiada nos EUA

A startup “Você Recicla” foi fundada em 2018

que reúne pesquisa de recicla-
gem e coleta de resíduos, estima 
que são reciclados apenas 3% 
dos resíduos gerados no país, 

movimentando R$ 12 bilhões 
por ano na economia do país.

A proposta da “Você Recicla” 
é usar a tecnologia para gerar 

oportunidades para os cata-
dores de materiais recicláveis 
e reduzir o volume de resídu-
os destinado ao aterro sanitá-
rio todos os dias. “A tecnologia 
contribui para ajudar a vida de 
pessoas, e em especial para o 
catador que passará ter mais 

ganhos econômicos, que no mo-
delo tradicional a renda média 
mensal é de R$ 450,00. E temos 
como benefícios inclusão social 
e a valorização da categoria dos 
catadores”, diz a Diretora de 
Comunicação da “Você Recicla”, 
Carolina Nascimento.

A startup está com oportu-
nidades para o cadastramento 
de catadores de materiais re-
cicláveis. Pessoas que queiram 
complementar renda com uma 
atividade extra também podem 
se cadastrar para trabalhar com 
o recolhimento de materiais. 

Dentre os materiais de des-
carte aceitos estão: plástico em 
geral, papel em geral, vidro, 
alumínio, aço, eletrônico e óleo 
vegetal, que devem ser limpos e 
separados por categoria.  

A “Você Recicla” está dis-
ponível por website (https://
appusuario.vocerecicla.com.
br/) e por aplicativo o sistema 
Android (https://play.google.
com/store/apps/details?id=br.
com.vocerecicla), e em breve em 
IOS. A startup opera na cidade 
de Pindamonhangaba. 

Neste ano a equipe Brazilian Storm, participou pela terceira 
vez consecutiva de competições nos EUA, sendo patrocinada 
pela Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI)

O Brazilian Storm, time 
de robótica formado por 
alunos da escola estadual 
Alceu Maynard Araújo, em 
São José dos Campos, con-
quistou, neste mês, o prêmio 
“Gracious Professionalism 
Award 2019”, que valoriza 
o profissionalismo do time. 
Formada por estudantes do 
ensino médio da rede pública 
e por mentores voluntários, a 
equipe participou das etapas 
do Arkansas e do Alabama. 
O campeonato de robótica 
põe à prova robôs montados 
por jovens de todas as par-
tes do mundo que formam 
mais de 4,8 mil agremiações. 
“Não conseguimos expressar 
com palavras toda a alegria, 
emoção e orgulho que esta-
mos sentindo neste momen-
to! Ganhar um prêmio com 
tamanho significado e que 
valorizamos tanto, realmente 
não tem preço! Gratidão de-
fine o Brazilian Storm hoje!”, 

disse o engenheiro Leonardo 
Rosa, tutor do time.

Neste ano a equipe Brazilian 
Storm, participou pela terceira 
vez consecutiva de competições 
nos EUA, sendo patrocinada 
pela Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI). Na primeira participa-
ção, em 2017, chegou à final da 
etapa regional do Sul da Flóri-
da, em West Palm Beach, e foi 
premiada como melhor equipe 
novata, o que deu vaga para a 
etapa mundial em Houston, no 
Texas. No ano seguinte, mais 
um prêmio, o Woodie Flowers 
Award, pelo trabalho de men-
toria do time.

Há três anos, o engenheiro 
mecânico Leonardo Rosa e o 
amigo Arthur de Oliveira, me-
cânico montador de sistemas 
da Embraer, decidiram mon-
tar o projeto. De forma volun-
tária, eles passaram a ensinar 
robótica aos estudantes de 
diversas unidades escolares.

Divulgação

Alunos da Rede Municipal 
são os primeiros colocados 
na prova do Sesi

COLABOROU COM O 
tExtO: VICtOR GOBBO

 
Os alunos Álvaro Henrique 

(1°lugar) e Nicollas Almeida 
(2° lugar), da Escola Munici-
pal Félix Adib Miguel, da tur-
ma do 4° ano A, do período da 
manhã, foram os primeiros 
colocados na prova do Sesi, 
para ingressar no 4° ano do 
Ensino Fundamental.

No início do ano letivo, os 
pais pediram para que a pro-
fessora Sandra Cândido pre-
parasse os alunos para a prova 
da Instituição de Ensino, SESI, 
uma das mais concorridas. 
“Preparei simulados em for-
matos de avaliações externas, 
com conteúdos mais avança-
dos para que os eles pudessem 
concorrer com chances iguais 
aos alunos de escolas particu-
lares”, afirmou Sandra. “Gra-
ças ao empenho deles e das 
famílias, juntamente com o 
trabalho realizado em sala de 
aula, os dois alunos obtiveram 
sucesso”, completou.  

De acordo com a mãe de 
Álvaro, Amanda Alves, ela 
e o marido sempre fizeram 
questão de acompanhar a 
vida escolar do filho. “Nunca 
deixamos de ensinar a devida 
importância dos professores e 
da escola na vida dele. Próxi-
mo ao período em que acon-
teceria a prova, a professora 
passou simulados para ele re-
solver em casa. Ele fazia e ela 
corrigia no outro dia”, expli-
cou a mãe.

A professora de Língua 
Portuguesa concedeu priori-
dade de trabalhar com proces-

sos específicos para o avanço 
de todos os alunos na leitura 
e escrita. De acordo com a do-
cente, a evolução de todos foi 
notória durante o ano letivo. 
De três vagas, apenas duas 
foram preenchidas pelos dois 
alunos da Rede Municipal, da 
mesma turma.

Para Luana Almeida, mãe 
de Nicollas, a professora res-
ponsável da sala ajudou bas-
tante o filho a focar nos estu-
dos. “Quando se tem a sorte 
de poder contar com um bom 
professor, com dedicação e 
faz o que gosta, tudo se torna 
mais fácil”, afirmou a Luana.

Os estudantes, Álvaro e 
Nicollas poderão, agora, es-
tudar no Sesi até o final do 
Ensino Médio. A prova acon-
teceu dia 23 de fevereiro. A 
professora da Rede Munici-
pal, Sandra Cândido, é habi-
litada em Português/ Inglês; 
Pedagoga e Especialista em 
Gestão Escolar pela UFSCAR 
e Psicopedagoga.

Para o secretário de Edu-
cação da Prefeitura, prof. Ju-
lio Valle, o resultado obtido 
pelos alunos da professora 
Sandra revela quão longe é 
possível ir quando há tan-
to o empenho da professo-
ra quanto da família e das 
crianças. “O que fica evidente 
nesta conquista dos alunos 
é que houve empenho em 
forma de parceria. A família 
e a professora encararam o 
desafio em parceria e con-
seguiram juntos obter os re-
sultados”, disse, “Isso não 
só mostra como é possível ir 
cada vez mais longe com a 
parceria entre escola e famí-
lia, como também mostra a 
qualidade do ensino da rede 
municipal. Acredito que ter 
alcançado esses resultados 
mostra que a gente tem pro-
fissionais muito bons e que 
podem fazer nossas crianças 
conquistarem o que elas tan-
to sonham e almejam”, ava-
liou o secretário.

Álvaro Henrique Nicollas Almeida

Divulgação

Divulgação Divulgação
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QUINTA-FEIRA

Pinda recebe apresentações gratuitas 
da peça “Sala dos Professores”

Indicado aos prêmios Shell, 
APCA e Aplauso Brasil em 2016, a 
tragicomédia “Sala dos Professo-
res”, da Cia. Elevador de Teatro Pa-
norâmico, ganha uma temporada 
gratuita de circulação pelo interior 
paulista. Em Pindamonhangaba, 
as apresentações acontecem nos 
dias 23 e 24 de março, no Espaço 
Cultural – Teatro Galpão, no sába-
do, às 20h, e no domingo, às 19h.

Além da peça, o grupo minis-
tra o curso gratuito “Campo de 
Visão – O sistema de criação da 
Cia. Elevador de Teatro Panorâ-
mico”, que acontece no mesmo 
teatro, no domingo, das 14h às 
17h. Para participar, os interes-
sados devem ter mais de 16 anos 
e solicitar a inscrição pelo e-mail 
cia.elevador@uol.com.br.

A nova temporada da peça e o 
curso são ações previstas por um 
projeto contemplado pelo ProAC 
Edital 2/2018, na categoria de “Cir-
culação de Espetáculo de Teatro”.

Dirigida por Marcelo Lazzaratto, 
a tragicomédia de Leonardo Cortez 
mostra o encontro de professores 
de um colégio particular durante o 
horário de intervalo. Eles se refu-
giam da turba estudantil e trocam 
impressões sobre suas conturbadas 
vidas pessoais e sobre os massa-
crantes desafi os impostos na rotina 
escolar. A revolta contra a falta de 
reconhecimento e as imposições 
da Sociedade Mantenedora que ad-
ministra o colégio são os pretextos 
para que um jogo de revelações seja 
defl agrado com desdobramentos 
trágicos.

Para o diretor Marcelo Lazzarat-
to o texto traz um dos temas mais 
importantes e necessários, talvez 
o tema fundamental para nossa 
sociedade: a educação. “Para isso 
precisávamos de um autor como 
Leonardo Cortez, cuja maior qua-

Além da peça, o grupo ministra o curso gratuito “Campo de Visão – O sistema 
de criação da Cia. Elevador de Teatro Panorâmico”, no Teatro Galpão Unidades do Sesc do 

Vale do Paraíba 
participam do “Inspira” 
 Atividades serão realizadas em todo o estado, de 
2 a 28 de abril, o mês da saúde, incluindo Taubaté 
e São José dos Campos, no Vale do Paraíba

O Sesc SP realiza a 
segunda edição do “Inspi-
ra – Ações para uma Vida 
Saudável”. Reunindo mais 
de 400 atividades educati-
vas, participativas e viven-
ciais - a maioria gratuita 
–, o projeto intensifi ca 
a gama de ações educa-
tivas em saúde ofertada 
nas unidades do estado de 
São Paulo durante todo 
o ano, explorando varia-
das linguagens artísticas, 
como teatro, dança, cine-
ma, música, artes visuais e 
tecnologias.

Para esta edição do 
“Inspira”, o Sesc Tauba-
té já está realizando aos 
domingos, das 10h às 11h, 
o “Momento Zen”, que 
objetiva equilibrar corpo 
e mente por meio de práti-
cas posturais, proporcio-
nando fl exibilidade, força 
e resistência muscular. 
A cada aula uma técnica 
diferente é abordada, en-
tre elas Pilates, liberação 
miofascial, alongamento e 
meditação.

Na quarta (3/4), a ação 
“Frases Inspiradoras!!!” 
espalhará pela unidade ex-
pressões que estabelecem 
a relação entre sensações e 
reações de bem-estar.

Os encontros “Cosméti-
cos Verdes: Novas Alterna-
tivas para o Autocuidado 
e Bem-estar”, nos dias 6 
e 7, serão voltados à ma-
nipulação de cosméticos 
artesanais, a partir de 
ingredientes naturais não 
abrasivos. Os participan-
tes aprenderão a fazer 
diferentes produtos para 
higiene pessoal, tendo os 
conceitos da cosmetologia 

natural como guia. Serão 
utilizadas matérias-pri-
mas, como óleos essenciais 
e ervas aromáticas, menos 
agressivas ao nosso corpo 
e ao meio ambiente.

Também de olho no 
meio ambiente será a ofi -
cina “Kokedama, Jardim 
por um Fio”. Da junção 
dos termos Koke (musgo) 
e dama (bola), a ofi cina 
proporcionará contato 
com essa técnica oriental 
de cultivo, abordando os 
ciclos biológicos e a im-
portância do contato com 
o meio natural para a 
saúde.

Outro destaque do 
Inspira em Taubaté será 
“Mestre Cuca: Gira Gira 
Alimento - Confecção de 
Mandalas de Grãos”, no 
dia14 de abril, que traba-
lhará assuntos relacio-
nados com alimentação, 
sustentabilidade, con-
sumismo, alimentação 
comportamental e diversi-
dade alimentar. A ofi cina 
é aberta às crianças, que 
terão contato, de forma 
lúdica, com ingredientes 
saudáveis.

A programação conta, 
ainda, com aula de dança 
de salão (9, 16 e 27), ciran-
da de histórias (4, 11, 18 e 
25), dança contemporânea 
de rua para jovens (5, 12 e 
26) e mediação de leitura 
(6 e 20).

Vale destacar que to-
das as atividades do Sesc 
Taubaté e Sesc São José 
dos Campos são gratuitas 
e abertas ao público.

A programação comple-
ta está no endereço www.
sescsp.org.br/inspira.

A ação “Momento Zen”, acontece aos domingos e a 
cada aula, uma técnica diferente é abordada, entre 
elas, meditação e alongamento

Tragicomédia escrita por Leonardo Cortez cria refl exão 
sobre a educação a partir dos pontos de vista dos 
professores de um colégio particular

lidade está na precisa construção 
dos diálogos, de ritmo ágil e pers-
picácia irônica. Todos os objetivos, 
as circunstâncias, os personagens 
e suas relações são pouco a pouco 
desenvolvidos a partir dinâmica 
contundente estabelecida pelos 
diálogos, sua dramaturgia é com-
pletamente fundada no cotidiano, 
e por isso ela é cômica e por isso ela 
é trágica”, conta Lazzaratto.

Curso grátis

O “Campo de Visão” é uma téc-
nica de treinamento para o ator, 
desenvolvida há 30 anos por Mar-
celo Lazzaratto. Como diretor ar-
tístico da Cia. Elevador de Teatro 
Panorâmico há 19 anos, ele vem, 
juntamente com os atores, siste-
matizando essa técnica em proces-
sos de treinamento e na constru-
ção poética dos espetáculos. Além 
de ser a base da pesquisa da Cia. 
Elevador, o método é estrutura 
central das suas criações cênicas.

O curso é gratuito e acontece 
sempre aos domingos da tem-
porada, das 14h à 17h no mesmo 
teatro das apresentações. Será 
ministrado por um dos integran-
tes da Cia. Elevador de Teatro 
Panorâmico, com coordenação 
de Marcelo Lazzaratto. Ao todo, 
serão oferecidas 25 vagas para 
pessoas a partir de 16 anos e to-
dos os participantes ganharam o 
livro “Campo de Visão - Exercício 
e Linguagem Cênica”, de Lazza-
ratto. As inscrições deverão ser 
feitas pelo email: cia.elevador@
uol.com.br.

Para as apresentações, os in-
gressos são gratuitos, distribuí-
dos uma hora antes da sessão.

A ofi cina teatral será no do-
mingo, das 14h às 17h, com 25 
vagas para maiores de 16 anos. 
Inscrições pelo e-mail: cia.eleva-
dor@uol.com.br.

O Teatro Galpão fi ca na Rua 
Luiza Marcondes de Oliveira, 
2750, Campo Alegre.

João Caldas

Divulgação
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CONCURSO “O MELHOR LANCHE DE RUA DE 
PINDAMONHANGABA” DIVULGA CAMPEÕES
“Bom de Boca Lanches”; “Food Truck Busão” e “O Chapeiro” foram os trailers vencedores

Depois de cinco dias de expec-
tativa, os envolvidos no concurso 
cultural “O Melhor Lanche de Rua 
de Pindamonhangaba” conhece-
ram o campeão, na noite da últi-
ma terça-feira (19), em um evento 
que aconteceu no auditório do Se-
nac. A verdade é que a iniciativa 
em si durou muito mais que uma 
semana: ela foi pensada detalhe 
por detalhe. Critério por critério. 
Regra por regra. Tudo para que 
a primeira edição do concurso – 
idealizado pelos alunos da 3ª tur-
ma do curso de “Organizador de 
Evento” do Senac –, saísse o mais 
impecável possível. E creia, o re-
sultado superou as expectativas! 

“A ideia foi dos próprios alu-

nos, como Trabalho de Conclusão 
de Curso, claro, com orientação 
e suporte dos professores; por 
conhecerem a realidade local, as 
características de Pinda, busca-
ram valorizar e fomentar o turis-
mo gastronômico. Eles correram 
atrás de patrocinadores, de apoia-
dores, enfi m, um trabalho belíssi-
mo. Estou emocionada com este 
resultado!”, disse a gerente do 
Senac Pindamonhangaba, Ana 
Cláudia Galhardo Palma.

Em uma disputa acirrada, os 
três primeiros colocados foram: 
o ‘Bom de Boca Tudo’, do trailer 
Bom de Boca Lanches; o ‘Gour-
met Supremo’, do Food Truck 
Busão; e o ‘X-Brocólis Bacon’, do 

O Chapeiro. Todos atribuíram a 
conquista ao bom atendimento, 
à qualidade dos produtos e ao ca-
rinho com que trabalham todos 
os dias; muitos deles no frio e na 
chuva, mas com empenho, respei-
to e dedicação ao cliente. 

O evento de premiação contou 
com a presença dos empresários 
e funcionários dos trailers parti-
cipantes, de familiares, de alunos 
e docentes do Senac, do corpo de 
jurados e de outros convidados. 

A proposta principal do con-
curso foi fortalecer a gastronomia 
popular local, exaltando fatores 
culturais e turísticos como atribu-
tos importantes de serem preser-
vados.

Concurso contou com 29 participantes. Todos receberam 
diploma de participação na primeira edição do evento

‘Bom de Boca Tudo’, 
do trailer Bom de Boca 
Lanches (praça do Cruzeiro) 
conquistou o primeiro lugar

Divulgação Divulgação




